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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora Acadêmica da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 16/2007, datado de 07 de março de 2007, para a devida apreciação, proposta de funcionamento do Curso de Especialização em Docência do Ensino Superior (fls.02).
A Instituição ainda não teve reconhecido o seu Curso Normal Superior, que forma docentes e cuja solicitação para Curso de Pedagogia foi solicitada. 
Os autos foram baixados em diligência pela Assistência Técnica deste Conselho para complementação de informações curriculares dos docentes (fls. 199), o que foi respondido formalmente através do Ofício 022/2007, de 27 de março de 2007.

1.2 APRECIAÇÃO 

O Processo em pauta foi protocolizado neste Colegiado em 21/03/2007 e as diligências foram respondidas até 29/03/2007, tendo o Curso início previsto para agosto de 2007 e, portanto, dentro do prazo de noventa dias estabelecido pela Deliberação CEE no 09/98.
A documentação encaminhada sobre o Projeto Pedagógico do Curso, nos termos da Deliberação CEE no 09/98, foi analisada pela Assistência Técnica, que após resposta à diligência já citada, considerou o processo formalmente instruído.

A análise do mérito revela que o mesmo não atende à Deliberação CEE nº 09/98, pois não tem reconhecido o Curso Normal Superior, o que fere o Art. 2º da citada Deliberação.

Além disso, um curso sobre “Especialização em Docência do Ensino Superior”, destinado a profissionais que já atuam ou que pretendem atuar nesse nível de ensino, consegue abranger todos os egressos de curso superior, comprometendo assim a conceituação explicitada no Art. 3º, a, da Deliberação:

a) Curso de Especialização - é aquele que tem por objetivo o aprofundamento de conhecimentos em disciplinas ou área restrita do saber. 
Não cabe, portanto, apenas a justificativa de que o Curso, dentre outros fatores, visa proporcionar qualificação mínima exigida pelo CNE para que o professor possa atuar como especialista no ensino superior em nível de graduação, ou preparar o pós-graduando para continuar os seus estudos em nível de mestrado ou doutorado.

Como objetivos primordiais, o curso visa “comprometer e analisar as competências do professor universitário”; “planejar e organizar situações de aprendizagem”; “elaborar instrumentos de avaliação da aprendizagem”; e “sistematizar conhecimentos sobre temáticas relacionadas à docência na educação superior”. Essa lista de características, quando o atendimento prevê profissionais de diferentes formações, com cargas horárias carregadas de conteúdos teóricos em um mesmo dia de aulas, torna o projeto muito frágil e de difícil consecução para a formação efetiva de especialistas na área.

Além disso, o curso modular proposto, o que poderia representar uma vantagem estrutural significativa, acaba levando a conteúdos muito teóricos e semelhantes por períodos longos, pois as aulas terão a duração de 8h30min por sábado, com 1h30min de intervalo para almoço. Assim, as 120 horas de cada módulo durarão 14 a 15 sábados (não há divisibilidade exata entre os períodos de aula e os dias de atividades, tornando a informação sobre início e término das atividades algo pouco confiável, principalmente se considerarmos que as duas outras propostas de cursos de especialização da Instituição (na área de Educação Física) previam 15 horas de atividades por sábado. 

Neste caso, como não há cronograma, fica complicada a interpretação. Entretanto, 15 sábados cada módulo representaria um total de 45 sábados no ano para o cumprimento da carga horária proposta (ou 42 sábados na melhor das hipóteses), com grande seqüência de atividades teóricas por dia de trabalho acadêmico.

Pelos motivos acima, não posso ser favorável ao desenvolvimento do Curso de Especialização, na forma como foi proposto. Sugiro que a Instituição aguarde a aprovação de seu curso de graduação na área e que reveja o projeto pedagógico proposto. Com isso, poderá eliminar as deficiências apontadas, refletindo sobre a maior pertinência de um curso voltado a algum aspecto da docência, como a metodologia do ensino superior, ou à sua didática, diminuindo assim uma abrangência que leva a uma inevitável generalização quando trata de “Especialização em Docência” como curso de especialização.

2. CONCLUSÃO

Não se aprova o Curso de Especialização em Docência do Ensino Superior, da Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista, nos termos do Projeto Pedagógico encaminhado.

São Paulo, 11 de maio de 2007.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,    Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, Marcos Antonio Monteiro, Maria Teresinha Del Cistia, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de maio de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                         Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de maio de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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